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O período eleitoral nos conduz a uma reflexão sobre as políticas 

de desenvolvimento. Um dos desafios, no contexto nacional, é a 

problemática da descontinuidade dos projetos, uma vez que é usual 

planejar e agir baseado em políticas de governo, e não em políticas de 

estado. A perspectiva de curto prazo, visto que os mandatos são de 

quatro anos, muitas vezes limitam a continuidade de projetos de longo 

prazo e conflitam com o conceito de temporalidade inerente ao 

desenvolvimento sustentável.  

É fato que há diversas iniciativas, políticas públicas e projetos 

de desenvolvimento bem sucedidos, muitos deles abordados em 

estudos de caso, método usual no campo dos estudos acadêmicos de 

desenvolvimento regional. No entanto, é deficiente a manutenção de 

projetos de médio e longo prazo, especialmente em escala municipal, 

que muitas vezes limitam o planejamento ao período do mandato do 

gestor público. O município, a partir da Constituição de 1988, foi 

instrumentalizado de maneira a possibilitar uma gestão mais autônoma 

e de acordo com as especificidades locais e regionais. Ainda assim, a 

superação de um pensamento que supere a perspectiva da política de 

governo é um processo lento, pois é fruto de um constructo social, uma 

mudança paradigmática  na concepção temporal.  

Cabe à academia fomentar os estudos de desenvolvimento e 

promover reflexões e ações que dialoguem com outras instâncias da 

sociedade, promovendo a articulação entre a cidade real, a cidade legal 

e a cidade ideal, tríade que se inter-relaciona e resulta no movimento 

                                                 
1
 Editor Chefe da G & DR. Doutor em Organização Industrial – ITA. Pró-reitor de 

Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade de Taubaté. Docente do Programa de Pós-

graduação em Planejamento e Desenvolvimento Regional – Universidade de Taubaté – 

UNITAU - E-mail: edson.oliveira@unitau.com.br 



Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional 

• G&DR • v. 8, n. 3, p. 1-2, set-dez/2012, Taubaté, SP, Brasil • 

2 

que impulsiona o desenvolvimento local e regional.  A Revista 

Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional configura-se como 

um espaço para estudos que dinamizem tais discussões. A todos uma 

boa leitura! 


